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Cbama-ae governo miliulr, ao Orgão que um beligerante eetabelere 
e mantém pela força das annu eôbre o território ocupado ao inimigo 
e eôbre todos os habitantes desee território. A ocupação militar do 
território conquistado sus~de o exercício de todo o governo inimigo 
que nêle se exerpa, tanto civil como militar. Surge, assim, para o 
exército ocupante( a necessidade de desempenhar as funçõéa de govemo 
civ,il, quer para a proteção de seus interesees militares, quer para a 
manutenção da ordem pública. FMà dupla neceuidade é satiáeira. 
então, pelo governo militar 

- o•jemo. 
O govêmo tem dou objeti1101: primeiro, facilitar o desenvolvimento 

.da guerra até seu êxito fina) ; em 8eguida e inteiramente subordinado 
à primeira consideração, o de melhorar o bem estar do povo do terri-
tório ocupado. 1 

Em todos o• tempos, vencendo a gueJJ"a ou tendo-a aparentemente • 
ganho, conservar a vitória é o principal objetivo. A quc;etão que pre
cisa ser ventilada, com referência a cada uma das tarefas do govemo 
militar, é aaeentar com precisão se u medidas a serem t9madas. virio 
prejudicar ou auxiliar esee objetivo. 

A administração do govêmo militar, é subordinada a várias~ 
sidades primordiais, • envolvdldo operações, segurança, ab~ecimentoe, 
transportes e alojamento das tropas ocupantes. Se as hostilidade. 
(orant s~saa por um armistício ou outro ato qualquer, devem ser 
l9go estêeleeidos os planos e demais disposições, afim de que u tropu 

1 ~ reiniciar u operações sob condições as ouüs favoráveis, para 
lenr J'Juerra ao completo êxito. Para i110, o govêmo militar preciu 
ser eiâogico, pois, qualquer fraqueza de Mia parte, encoraja a população 
hostil a chobedecer àt ordena e demais medidas tomadas pàra :maDter 
a segurança das trop&J ocupantes. 
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chegar ao ponto de aborrecê-los. Seja como f6r, é precieo que o 
comando geral de uma zona de operações tenha, taDto quanto poeehel, 
o contrôle de todos os elementos que entram no cálculo de suas deciiÕeL 
Como ee eabe, a administração doa encargos civis é um elemento vital. 
Desordens civis, ou desobediências, disturbios provocados pela fome, 
resistência passiva, lutas raciais entre a população civil, elpeCUiaç&ea, 
sabotagem ou boatos falsos, podem, em qualquer momento, deaarticulu 
'o movimento das tropas e abastecimentos, ou, prejudicar a marcha 
prevista das operaçGes militares. Eeta ~ a razão pela qu_al todoa 01 

exércitos modernos, inclusive oa americanos do norte. dio suma Impor· 
tância aoa órgãos encarregados dos negócios civis e os olham como 
uma parte integrante e essencial doa Semçoa. 1Jm corpo civil e uma 
policia de ocupação bem treinados, aliviam as força& de combate dos 
encargos civis, permitindo-lhes dedicar inteiramente sua atençlo aos 
ueuntos de guerra. 

- Oripu elo •OYerDO militar 
O govêmo militar não é nenhuma novidade, nem muito menos, 

peculiaridade dos nazi·facistas, como muitos peneam. Há muitas cen
tenas de anos, todos os exércitos vitoriosos o empregaram nos territ6riot 
conquistados. Os americanos não fazem excesaão a ii!I&O, pois tiveram 
govêmo militar em Fl6rida e Lui&iania, durante u guerras que a( 1e 

deeenrolaram. Govêrnos militares também foram eetabelecidos pelos 
E.tados Unid~ no México, Cabe, Pono Rico, Panamá, China e Fili· 
pinu. O último de que temos notícia, foi estabelecido na Renâbia, 
apóa o armistício da puaada primeira Guerra Mundial. 

Apesar de todo o crit~o e cuidado postos em prática nesaea ope· 
rações, todos os govêmos militares estabelecidos pelo Eúrcito &a. 
ricano ~êm aido acusados de imperialiatas e contrários ao gênio liberal 
das Américas. Quando o General Winfiel Scott erigiu eeu firme e 
juato govêmo militar no México, o ato chocou o Secretário da Guerra, 
William L. Marcy, homem que normalmente ae conduzia com calma e 
habilidade, dando margem a que eeus adversário• transfonnaseem o caso ..................... c,...., ] •• 
. Ne...,.... J1lldD Wa • _. lliiMdailírr W >-a .... 
• GeD.ai 1ooa. 





tDtrega .. rédeu ao SOYêrDÕ cml que, eatão, pemará até que •J• 
CODCiuído o tratado de paz. Por exemplo, lia p...da Guerra MUDdial, 
a ocupação da parte que nos co'llbe da Rêalnia. por um go•êmo mi· 
litar, durou de dezembro de 1918 a janeiló de l920, cpdndo o esército 
entregou o gov~mo da região. à Alta Comil.ão Inter-Aliada, que exeJ"CeU 

1ua autoridade até a entrep definiti.a da úea ocupada ao (Ovêmo 
.alemão. Mas, quando o exército abre mão de seu contrôle telllpoY~o, 
011 deveres a terem ueumidos pelo órgão civil que o substitue, liÓ em 
eecala muito maior, e provavelmente, de duração bem maia lonp. Dé 
fato, é precisamente Dellll& ocasião que a autoriaade ciVil toma a ~ 
cargo a árdua tarefa de socorrer os povos esmagados e deSpojadoe 'pela 
perra, auxiliando-os .a reconstruir NU D'lundo, ou, esperamo.. um 
mundo melhor. · 

- Preparo de ocup~o 

O preparo da ocupação, quer seja par~ o contrôle temporário do 
exercito, quer para o regime maia permanente do ~rgão civil que o 
substitue, devo ler substancialm~te o mesmo. · · 

O dever da autoridade ocupante, seja milit3r, seja civil, é manlef 
.intactos, tanto quanto posaível, aa illltituiçõea locais, aa leia e oa coe
lUmes da r~ão ocupada. O govêrno militar e o govêmo civil que o 
~r. ú9 ai colocados para manter aa exigênciaa militares e polltica 
da ocupação. Auim, a tarefa exige. para ser bem cwnprida, um coDheli 
cimento perfeito daa iDstituiçõea, coatumes, economia e psicologia da 
zona ocupada e ainda mais, noções de adminiatrllção pública. . Trata-te 
de um complexo mecaniiDlo, exercido por um gr:tnde número de babeis 
profi~ionaia. Dentre estes, deStacam-se os seguintes elementos: ODP, 
nheiros de diversas especialidades para restabelecimento daa obras P:Ú7 
blicaa ·e demais utilidades; sanitaristas para restaurar e pi'Oteger a 
saúde pública; órgãos de socorros urgentes para fornecer alimentação~ 
vestuário e caaaa para oe desabrigados. Além dillo,, ~ preciso reorga
nizar o regime bibutário e ~nô~co. ~ repão ocup~ Os ~
lUtas para ex~ estas divenaa JD18IOel ckvem ser inatrufdo. eôbre 
o ambiente lo4111 daa regiões particulares em. que vão operar. 

Está próGID o tempo em que aa forças amêricanaa terão de ocupar 

=~
rtantea territórios em longíinquaa e afastadas ,regiões. 

io cbepr, êl• clmwão 8lltar pleaameate ~ 
par toda aa tarefu da govtnao que hio 4le aurpr pa.-. _. 

oeoe. ' Ao mesmo tempo, calll)m"IM preparar oa pro
o. parJ perqdtir da mellaor JMDeira a tnMitlo do 

mo do ~ militar, pua o oordtôle ..... ,.... 
aepte I imo cml. .. 



0 COVERNO MILITAR ENCARADO •.• 

- ·- Creação da ücola de Governo Militar 
O exército Americano estabeleceu na Universidade de Virginia, 

ama Escola de G<>vêrno Militar, onde está sendo preparado o pessoal 
da alta admünstração destinado a participar dos futuros govêrnos mi
litares, não como governantes, mu como assistentes administrativos dos 
govêrnos a serem creados. Essa Escola possuem .autorização para ad· 
mitir um corpo discente de 150 oficiais. Noventa e nove por cento dos 
matriculados receberão, primàriamente, noções dê, tratamento civil. 
tles são oriundos, . na maior parte, da Guarda Nacional e do Corpo 
de Oficiais da Reserva. Sómente três pertencerão ao Exército Regular. 
Presume-se que quasi todos já possuam ampla experiência dos pro
blemas administrativos. 

Nessa escola, muito pouco tempo é destinado a ideologias ou 
méras teorias. Enquanto noções de direito internacional e dos prin
cípios da administração pública são ministrados em poucas horas, 
setenta por cento do tempo de estudos é dedicado à prática de pro
blemas relacionados com as futuras zonas de ocupação principal. 

Estes problemas constam não sómente do estudo das leis, cos
tumes, economia e psicologia de regiões agora em poder do adversário, 
mas, também, compreendem, especialmente, a preparação definitiva 
dos planos para ocupação des5as áreas. Por exemplo, se a ocupação 
de Hamburgo estiver prevista, o general comandante desta região, que, 
de resto, será o próprio governador· militar, orientará sua ação por um 
plano e será auxiliado por/ ofiicais formados nessa Escola, e que foram 
os próprios a preparar o referido plano. Além disso, não ttómente o 
pessoal da alta administração estará especialmente preparado e de 
posse dos dados para o general comandante exercer ~u govêmo em 
Hamburgo, como ainda o pessoal técnjco e demais auxiliares também 
o estarão, na Pé!rte que lhes competir. Não se deve receiar que o 
exército interprete a necessidade militar de fórma por dem_ais ,ampla 
ou liberal, opondo-se, em consequêncin, à tran'!ição oportuna do con
trôle militar ao civil. 

O perigo, se realmente existe, está em seguir a direção oposta. 
O exército é um órgão constituído de elementos oriundos do meio 
civil. Há, por párte das forças armadas. um escrúpulo natural em 
não permanecer nessas fu.ções, tanto mais quanto desejam regressar ao 
lar, o mais depressa possível. 

O exército terá de se guardar contra um otimismo indevido, refe
rente à& condições do território inimigo, assim como contra uma ansie
dade não recomendável, em afrouxar suas respon!!ahilidades. 

O exército é formado pelo povo e o povo confia nêle. Se um 
exército democrático não é digno de confiança, então a democracia pode 
considerar-se falida, pois uma democracia, tanto como uma autocracia, 
depende também do exército, neste mundo de guerras tão frequen\es· 
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